
• 

Editor Prop.: 

EUCLIDES 

PREOO 

·-

{ f 
• 

d 

JOÃO JOSÉ SILVA 

e FLORIMAR 

-

.-..--�----UKU��w-------§5::W,.,TIIÍlil�---�Z�&U-�W--Q•a•tll'U<�·------------�=----------.,WHWJN ..... ,,, -



ditor Pr >p.: João José SHAa 

HJSTÓRIA COMPLETA DE 

EUCLIDES E FLORISMAB 

Vinde ó astro rei da luz 
minha estrada clarear 
com os poderes df vJnoe 
que eu pretendo contar 
as bravuras de EucUde 
e o amor de FlorJmar 

Esse Euclides era um jove 
disposto e muito valente 
natural do Rio Grande 
da capital muito ausente 
entre Martins e Luiz Gomes 
na fazenda São Vicente 

Conteva 2t anos 
nn verdor da mocidade 
quando um dia lhe chegou 
a mais perleita vontade 
de viajar pelo mundo 
deixando extrema saudade 

Pediu permissão ao pais 
dizendo: vou viajar 
o velho disse meu filho
o mundo não tem que dar
mao como tü queres· ir
eu não posso te empatar

-



K d•Dªlbe eie:m mtl eruztiros 
dizendo: pode levar 
1aste com o neoeH&rio 
., ee caio preoh.tar 
ante■ de eatr em falta 
pod• IH t�lf1rafar 

Euelldes tomou um e&rro 
com destino a Ceará 
na capital Fortaleza 
demorou-te um mês por lá 
depois doetlnou-se ir 
oonbecer B,;l6m do Pe.rA 

Do Pari ·ele embarcou 
oom deatlno ao Maran•Ao 
JU\ eapltal iãr, Luiz 
tomoa outra dlr0çã 
pra eonbeoer Pern.nmbueo 
regrasHu d, l' vião 

4t9andG 011101011 e• aeotte 
pa11011 um mas hosped8do 
pereorrendo a Capital 
41nra1 apafxonade 
�{•• a1 ,et�z�• que Yf& 
nana maravilhado 

.Ealft.va bem em Reem, 
porem o destino qotz 
que êle roasa a Ha1tt• 

.. _ 

lispertliÇ010 e lt�liz 
sua mente era oonbeoer 
todo o sul do pstz 

Mas chegando em Ma.ool6 
oon1egutu se demorar 
pofs a sorte é um problema 
ruim de se decifrar 
e o homem tem de cumprir 
tudo ,ue a eorte maadar 

Agora deixo Eoclldee 
em llaoet6 na peo,e.o 
para tular 101>re o 1rallde 
coronel Pedro SimAo 
reMidente n le1ua e meta 
na fazenda U.wao 

Coronel Podro Simão 
era orgolhnao e malvado 
tinha um grupo de oapangaa 
pra fuzer todo mandado 
quem oa181Je em 1ua1 UDll&1 
nlo oontava reaultado 

Tinha tambem uma fJlba 
por nome de Florfsmar 
bonita oomo uma estrela 
quando oomtjtl a brJJhar 
eontave, Í6.1uu1s 
era ll fmag'era do lar 
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Florimar era dotada 
oom os 11'1 sinais 
tinha a candura dum anjo 
nas regiões d1vf nats· 
9u os musas do parna10 
cantando um hino de paz 

Por m B sua beleza 
de quase nada servia 
porque era tão privaria. 
que nem na sala s ia 
quem contemplasse a donzela 
na me&ll'lB hora morria 

O velho um dia chamou 
a esposa d[ese aaei 
cuidado oom Florimar 
para não zombar de mim 
o cabra que olhar pra els
não p!ea mais no capim

Mas como as oof as não silo 
da forma que alguem pen■& 

o velho Pedro Simão
oom a sua fúria imensa
privava a filha de amar
mas ela deu recompensa

Flortmar nessa prisão 
sempre dizia oons!go 

eu pai orgulhoso e bruto 
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Porem não pode comf go 
no dia que eu me destinar 
fujo até com «papa-figoi. 

Por arte não sei de quem 
numa veepera de Natal 
coronel Pedro Simllo 
deu um banquete geral 
e convidou muf ta gente 
da fazenda capital 

No dia desse benqueite 
era grande a diverGAo 
tinha quase todo mundo 
de Maceió a União 
e a .oabroeira do velho 
servindo de prontidllo 

Euclides estava hospedado 
na penstio da Mocidade 
um amigo convidou-o 
mostrando bô vontade 
seguiram de sutomovel 
ás 4 horas da tarde 

Quando na festa saltaram 
ficaram em pé no terreiro 
Euclidsa vendo a patrulha 
disse para o oompBnhefro 
- nem SHvino on Lampeão
tinha tanto oan aoeiro
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Nist� Euelide1 niBtou 
11ma Jlío9a na jenela 
e perguntou ao amf go 
quem é aquela tão bela? 
que Venus não tem podtr 
de H eomparsr oom ela 

DIHe o orofgo e11a moça 
é o. deusa de lJniAo 
e o srgulho da vida 
do velho Pedrn Strr.ão 
rapaz nenhum terá goato 
de reeeber sua mão 

Potuend o &sslm df11e Eocltdea 
hoje mesmo irei falar 
ca■amento aquela mooa 
e se ela me amar 
n1 velhos do mundo todo 
não no1 empatam 0&1ar 

AU deixou o amfgo 
no meio da reunU\o 
e foi falar oom a Jovem 
na janela do oitAo 
quando ela vin Euclides 
mudou até de feição 

Uma palestre amoro,a 
traçaram ligeiramente 
Ettntfd'!'P dffll!! llt�n1na 

•7)

- Me diga pestoalmente
001uo 1e chama a 1enhora
e 88 me ama tl�lmeate?

Florimar daa Nevt:1 Lira 
dtHe a Jovem em tom ligeiro 
lhe amo porem preot10 
saber seu nome prlrr,etrtt 
com n1utto gosto rnenlna 
Euolldes Nunea Cordeiro 

Plorimar df11e: :!ucl1de1 
meu pai é sem coração 
e tambem tem uns capanga• 
malvados qus só o oão 
já tem feito tanto orfme 
de horrorizar a nação 

Dfsso Euolfdes: feto nlda 
se qufaer OB&Sr comigo 
vou enfrentar o batente 
aem temer o tntmt20 
o 10u pai 16 ê valeate
porque nuc�a vtu ca1tf10

E vem logo dai-me um beije 
para o<ine!lgr&r no111a jura 
nisto vem chegando o nlbo 
e 2ritou de cara dur,. 
-l�IJ!me tq hob bPfjas
o 1Mo ãa 1!'opufhirà
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E arrastando nm punhal 
lhe disse filha danada 
tu não respeitas a mim 
sem vergonha, descarada 
vou te empurrar este ferro 
de fora não deixo nada 

Euclides quebrou u pau 
em uma cer "ª que tinha 
partia ao velho dizendo 
sua fHha agora é minha 
ee tirar dela um cabêlo 
nunoa mais come farinha 

Neste momento chegaram 
oito cabras num magote 
Euclides disse: danou-st:1! 
em vez de um vem um lote 
mae agora vawoe ver 
quem tem roupa no malote 

Meteu logo o pau no velho 
tome seu qulnbff.o primeiro 
saiu cutllando negro 
com o maior deseepêro 
pessoal do b nquete 
não ficou um no terreiro 

Euclides dentro da lutei 
era f gualmente um dragão 
quando pegava um capanga 

lú) 

Dava•lile cada balão 
que passava mei hora 
pra poder cair no chã.o 

Florimar vendo Euclides 
nessa luta enoarnfçada 
diss : a mulher precisa 
de ser tambem de ttnada 
lançou mão de U'DB foice 
e embocou na brigada 

Cortou a perna de um negro 
de outro tirou um braço 
mas um cabra deu-lhe um sôoo 
que quase quebra o Chçach� 
Buoltdee loi ao negro 
quebrou-lhe o fio do cachaço 

A luta era tão grande 
de fazer o eol tremer 
só se ouvia pelo obão 
gente ferida a gemer 
cabra revirando os olhos 
acabando de morrer 

Euoildea muito 1Jansado 
deu um sôoo num bandido 
porem outro por,detraz 
deu•lhe um murro desmedido 
que ele desaprumou-se 
e caiu lã estendid 



Ali pegar,im Euclides 
df1se um cabra vou sangra-la 
mas o velho disse RAo 
e&te oara de oavalo 
quero saber quem é ele 
pra dep-ole entllo matá-lo 

Prenderam tambem a mooa 
com uma farta tirana 
o velho disse cabrita
você oomf go se engena
irei mata-la queimada
antes dí) fim da semana

Euolldes pre.10 no tronco 
tri1tcnho se maldizia 
irei morrer com oarteaa 
não vejo !Jndar-89 o dia 
e Florimar tambem pre1a 
da me1mf\ forma dizia 

O velho ohegQu no tronco 
e perguntou ao rapaz 
bandido quem é voeê? 
diz ele 1ou 1atanaz 
e me solte que lho moatro 
como é que h..,mem faz 

r 

Ora ■Ditar, tinha gra�a 
a minha volta 6 madeira 
e você vai passar r,reeo 
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Neste tronco a nofü, inteira 
amanhã paga o que fez 
com a mlnl:la oabroeira 

Ne,ea hora o velho foi 
()nde estava Flortmar 
e df ese o que tu querlftl 
eujâ mnnd91 preparsr 
ante11 do dia amanhecer 
eu preof so te casar 

Na me1ma noite escolheu 
3 negros na oabroeira 
e mandou que atraz de oaaa 
preparassem uma togush·a 
pra a moça e o rapaz 
não deixarem nem poeira 

Antes do dfa amsnheoer 
e1tttv� tutJo preparado 
o velho chamou um cabra
por nol!le «Plrlo Salg�do»
para tr bu1oar Euollde1
que inda estava amarrado

Entregou-lhe um bsoamarte 
por r1pelido bonzflo 
da bôon de metro e meio 
com ae balsa de canhão 
a espolêta pare!!Ja 
um pneu do oamh1bAo 
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E disse pegue o bandido 
traga ligeiro me ouça 
outro acenda a fogueira 
•ne eu vou b•1scar a moça
para ltizer eles dois
entrarem no fogo B força

Euclides na prisão 
oumprta o rigor da sorte 
PJrt'io Salgado oh gou 
disse a ele se oomp -rte 
que nunca mate você ver 
o Rto Grande do Norte

o· cabra tirou-lhe os !erros
e di&Se vamos ladrão
Euclides lez que e tu
para pegar· o «PJrao»
passou-lhe uma rasteira
e arrebatou-lhe o bonzAo

Tres oabrse partiram a ele 
como féra oarnloetro 
ele di e parou bonzflo 
só um tiro de rouqueira 
torou 4 e pegou outro 
tc>mou dele uma pexelra 

Era as 5 da manhã 
estava parado o vento

a lua pouco brilhava 
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No azul do firmamento 
o fumaoeiro da polvora
deixava o mundo cinoelito

De 12 cabras restava 
um negro e um amarelo 
dos outros que n!io morreu 
tinha deixado o duelo 
e EucUdee grita.vs v nha 
quem tiver -bom no cutelo 

Nesea hora o velho vinha 
pegado com Florismar 
e gritou êste bandido 
como poude se soltar? 
espera oara de cao 
que tú já vaie e pagar 

Soltou a fillaa e pulou 
para pegar o rapaz 
Euclides negou o salto 
e deu-lhe um sôoo por traz 
o velho bateu no chão
que qu se lascava o az

Inda 1 ,,1 e levantand 
puxou um unh l comprido 
maa Euc1id s ag rrou-o 
e disse: velho bandido 
�u vou dar-lh� ums lição 
que vooê fica apren ido 



Agarrou-o pela perna 
pendurou-o numa forquilha 
dlsee agora vou 1tmgrá-lo 
como quem tangrfl novUha 
só assim você 1e aquteta 
e eu caa�, com sua filba 

BuoUdes neste momento 
puxou o punhal depreHa 
o velho dtsee: (�1t6 d.otdol
nllo faça uma oofsa tle11a
que eu agora dou-lhe a mo�a
o que qmzar mai1 pe9a

A velha 10 sjaelhou 
nos pés de Eu0Ude1 dizeado 
não saaere o v�lho meu mo9c; 
que de tudo eu lhe defendo 
este velbo é um maluco 
!; rio sabe P que eatá fazendo 

B bom ele eotrer esta 
para exempla<fo fl oar 
pote ele tambem oaeou 
e não deve ignorar 
qua o mundo � mesmo ft!Hlim 
quem tem f1lha é pra casar 

Ai derrubaram o velho 
qua atada .catava peodurade 
ele abra�ou ô rlpaz 

li': deu-lhe um beijo aloprado 
8ucl1de1 pulou e disse: 
está bebado valho danado! 

O velho diHe: meu negro 
leso tudo é de amf go 
Yoct está garantido 
t"ntrs nós ntl.o h6 per!go 
duH rtlbtn que eu ttveHe 
ea.■an.m todns oonaf go 

A ale1rta era tAo grande 
qua Ninava por aU 
quA o velho diHe menina 
abraça teu noivo aqm 
1ó sendo Deus quem mandou 
um noivo deste pra t1 

Euoltde1 telegrafou 
oro Rio Grande do Norte 
fazenda ctente aoa pata 
•omo eeoapou da morte
e ele• T1e11em urgente
pra Terem sua eonaorte

Com 20 dtas cbf:g1;u 
a familia de Cordeiro 
coron�l Pedro St.mllo 
to1 reo�b�-lua Ugr1ro 
pauou mate d� uma hora 
ab'rtiçadot no terrotro 





-CATÁLOGO DOS LIVROS DA-

Folhe ta ria Luzeiro do Norte 
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Rua Padre Mnntz 338 - Recife - Pernambuco 

O Valente Ri o Preto 
A Serpente Misteriosa 
Creusa e Genesiano 
O Principe Agabús 
O Valente Rogac1ano 
O Enoontro de Dois Errsdoa 
O Encontro de duas Feras 
A Quede do Egoiemo 
O Amôr do EsteUta 
O Valente Cascadura 
A Menina Perdida 
O liomem da Vaca 
O Engenho Pirapama 
Cobra Chooa 
Zé Mendonça 
Cobra Choca e Zé Mendonça 
O Coronel Mangangá 
O Negra.o do Paraná 
Csnguçú e o Seringueiro 
O Defunto Pobr9 
O Pescador que tinha Fé em Deus 
A Mãe falsa so Filho 
O t>rincf pe Edgar 
A Coragem de Juvino 
Roldão e Terezinha 
A Condeesa Rosa Negrs 
Linda-Luz e o Caçador Sertaneja 
O Valente Felisberto 
Zezinho e Alzira 
A Princesa. Geni 
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